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Introdução 

Os desafios de sala de aula são preocupação 

permanente em professores que buscam fazer de 

sua prática pedagógica um instrumento de 

transformação social. A Educação de Jovens e 

Adultos se apresenta como uma modalidade de 

ensino que necessita de um cuidado especial dos 

educadores, em especial professores de Ciências 

da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. 

Acreditamos que, a Aprendizagem Cooperativa, 

quando aplicada como método didático-pedagógico, 

facilita que os estudantes se sintam também 

responsáveis pela aprendizagem, melhorando o 

rendimento escolar e aprimorando competências 

nas relações sociais.  

  

Resultados e Discussão 

O relato que fazemos realizou-se na turma de 1º 
período do curso técnico em manutenção e suporte 
em informática na modalidade de educação de 
jovens e adultos. Neles observamos uma tensão 
pré-existente em estudar química. Relatavam que “a 
Química contribuiu para fracassos na vida 
acadêmica, gerados por notas baixas, seguidas de 
evasão e consequente baixa auto-estima”. 
Para enfrentar esses desafios, organizamos os 
conteúdos previstos em um programa de planos de 
unidade dentro das inspirações da Aprendizagem 
Cooperativa.  

 
Figura 01. Ficha do Grupo 
A experiência foi desenvolvida na modalidade 
Aprendendo Juntos, onde os alunos, em pequenos 
grupos, após preenchimento da ficha do grupo, 
ficavam responsáveis de organizar as ações das 
próximas aulas como: adquirir ou confeccionar os 

materiais e reagentes; 
planejar as estratégias 
para a realização da 
prática experimental; 
organizar as discussões 
em grupo dos conceitos 
científicos envolvidos, 
contrapondo com suas 
experiências de vida, 
concepções prévias e 
desafios organizados no instrumento “construindo o 
relatório”.  O papel do professor durante as aulas 
era: (1) observar as competências de grupo; (2) a 
presença dos elementos essenciais do Grupo 
Cooperativo; (3) provocar processos dialógicos que 
consolidavam a ciência Química, como 
experimental, presente no cotidiano, acessível à 

compreensão dos 
estudantes do PROEJA e 
visão da ciência para 
explicar fenômenos 
naturais observáveis por 
eles. (4) dialogar com a 
Pedagoga, que efetuou os 
registros, sobre as 
melhores estratégias e 
tomadas de decisão. 

Conclusões 

A ação pedagógica necessita de artifícios que 
auxiliem a elaborar estratégias para além de uma 
didática convencional, sendo necessária a ruptura 
do paradigma que tem o professor como o único 
responsável pelo processo. Contrapondo essa 
concepção, a estratégia de ensino que se elabora e 
se constrói, deverá ter o aluno como protagonista. 
Considerando as especificidades e a trajetória 
história educacional dos alunos do PROEJA, bem 
como, suas experiências de fracasso escolar diante 
das disciplinas consideradas complexas, a prática 
da Aprendizagem Cooperativa torna-se facilitadora 
do processo. A vivência experimentada possibilitou 
um olhar pedagógico rico, pautado na troca a partir 
da aproximação dos sujeitos. 
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